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6 mezes ......... . . .. . 
Pelo correio .......•. 

Paga.ut. adlaltad •• 

• 
Redacçào - Rua d'Agua, 

Pede-se ao Snrs. a 19uaotes qle ainda na. 
fizeraDl o pagarueato de suas uslgolturiS, •• b­
equlo de o faler. 

FOLHA LIVRE --o Tiradentes 

Foi em 1792. 
o. pCII&d08 grilhões do jugo colonial pr<>­

dusiam a necessaria r"acção expandindo nos 

FOLHETIM 
Ｍ｟ｾＭ［･Ｇ＠ ........ 

Chuvisc:os 

No Rio de Janeiro .compoz-se uma polka 
intitulada nQu' é della a chave", isto ha uns 
pares de nnnos, tornando-se o assumpto de 
todos os pianos e bandas de musica c até 
dos assobios da molecada i não havia cão nem 
galto quo não conhecesse a chave, quo tinha 
uos versos assim: 

Qu' é della a chave 
que eu te dei para guardar? 

-Está no fundo do bahú, 
quem q uizer vá lá buscar. 

Qu' é delle o nikel 
que ainda a pouco estava aqui? 

- O moleq ue carregou-o 
e foi beber de paraty. 

Justamente como a tal chave da polka es­
tá a nossa vara de juiz municipal. Não ba 
quem a queira aceitar e a pobre anda de 
I1erodes para Pilatos, aos trambulhões,. sem 
enCOntrar abrigo, pobre como é! ｾ＠ am cada 
a Ir bater com o costado no Vl81 nho termu 
do Pal'llty' 

Todos perguntam: 
- Qu' é deUa a vara? 
E só ao ouvir pronunciar tal nome fogem 

08 supplentes do juiz municipal, fogem os 
vereadores, f'lge tudo, só não foge quem não 
pode. E andar a ju.liça assim! 

Mas tu<l i so pOl'q uo ｾ＠ Porq ue tendo-a 
deixado o 0. upplcutc, os outros não querem 
II!r JUIz elll uw" questão de liberdade. . 

F I,:a-so &iça, pró ou contra, mas aCCltcm 
a Va que, perante as leis, deve acei-

lolD.m., H d. 41111l de 1117. 

COraçllel bruileiro. o poderoeo e patriotico 
I8ntimento de libertar lU patria da Hbmia­

alo portuguesa, '-ndo-a eotrar, alô ... e li­
vre, para a familia intel'llllCiooaJ, 00100 uma 
nova irm& engrinaldada com .. virgell8 florea 
da 11011& eeplendida natureza. 

Foi impulaioDado por 8118 ardente deeejo 
que Joaquim JOtIé da :Silva Xavier, o Tira­
dente" organiaou a malograda revoluçAo, co­
nhecida com o nome de - COD81'iraçllo Mi­
neira -, sendo scus .companhciros o gran­
de naturalista Dr. José Alves Macicl, tenen­
te coronel Francisco de Paula ｾＧｲ･ｩｲ･＠ de An­
drada, que commandava as tropas de linha 
da capitania de Minas Geraes, coronel Ignacio 
José de Alvarenga, ·tenenlAl coronel Domingos 
de Abreu Vieira, padres José da Silva Oli­
veira Rolim e C .. r1os Corrêa de Toledo, o 
mavioso poeta e juiz de direito Thomaz An­
tonio Gonzaga, José de Rezende da Costa, o 
dulcisono poeta Claudio Manoel da Costa e 
outros. 

Como Christo, o Tiradente, teve o seu J u­
das, que foi Joaquim Silverio dos Reis, in­
fame trabidor dos seus com panheiros e da 
sua patria, eftperando Cl/Lu isso lucrar gran­
des augmentos em sua fortuna. 

tal-a, 

Qu' é deUa a vara 
que ninguem quer aceitar? 

- Anda a taa pela rua i 
quem quizer vá a buscar. 

Qu' é della a vara 
que ainda a pouco estava aqui? 

Meu moleque está dizendo 
que toi lá p'r' o Paraty I 

Se a vara rendesse.. . isto lá era outra 
co usa. E tal era o susto que a pobre iuspi­
rava que quandu chegou na vereança trans­
tornou a todos, a ponto de alguns vereadores 
perderem o juiso e não saberem a quem a 
pa sar i a lei manda que seja na ordem da 
votaçAo, mas qual! iam-n'a passando logo pa­
ra o que ficava mais perto de casa, de lUodo 
quc houve vereador que a recebeu duas ve-

I zes e que duas vezes a foi levar ao seu vi­
sinho, que não a queria em CIlsa nem pelos 
diabos· 

Faz-me lembrar a lenda do Judeu erran­
til que inspirou ao nosso poeta Castro Alves 
aq uelles magnificos versos: 

{ BRAZIL } Me 14 

De.coberta a coDipÍI1IÇIo, foram .".... 
peneruido. o. patriota&. Claadio matoa __ 

Da prialo; coa&-ram-lbe. o. beM, e dec .... 
ram·lhe. infame a lU geraçIo Entre .n .. 
&lgunl 18 amedrontaram do. lupplic:ão., 10M 

o Tiradentea, calmo e corajOlO, detendia oe 
NUI companheiroe, coaf_ndo-ee Nr o unico 
conapirador. 

E &88im, o aol de 21 de Abril de 1792, 
illuminou o hediondo attentato feito á liber­
dade humana, na gloriosa peaaoa de Tiradera­
te" enforcado no largo do Rocio, no Rio de 
Janeiro, no mesmo lugar em que depois se 
ergueu a estatua equestre do imperador Pe­
dro I. 

Que irrisorio contraste! martyr Tiradente., 
que se sacrificou pela liberdade da patria, te­
ve a forca e a maldição, e aquelle que rea­
li80u uma independencia forçada e burlesca 
pllra que nada concorre0, teve honraa e 
estatua' 

Eis ahi, em descorados,traços, o que foi Ti­
radentes, cuja memoria a moderna geração 
brasilllira tauto vcnera como .. do mais dia­
tincto apostolo da nossa liberdade em tem­
pos de negregado dC<!potismo. A memoria 
da sua cabeça decepada e exposta á irriaão 

Vio PO\'OS de mil climas, vio mil raças 
E não poude entre tantas populaças 

Beijar uma só mio! 
Desde a virgem do norte a de Sevilhas, 
Desde a inglesa á creoula das Antilhas 

Não teve um coração! 

A pobre da nossa vara nio encontra tam­
bem um coração, nem ruesn,o um negocian­
te que a transforme em metro par.. medir 
fascndas' 

Mas não sabes porque é iS80, minha bella 
aballdollala'( E' porque tu és pobre e não 
rendes nada, mesmo nada, nem um vintem 
para fumo! 

* '" '" A camara está em via dc cuidar do morrO 
desabado. 

Pelo menos já se vê uns paolJlol em at­
titude de balisas como qucm está a :fizer: é 
por aqui, por aqui é que ha de ser 

Sim'( mas olhe que não vá ficar nisso. 
Desde já: obl'igado! 

* '" '" O Gremio botou bandcira e luminarias no 

Etemo viajor de eterna senda, 
Espantado a fugir de tenda em tenda, 
ｾＧｵｧｩｮ､ｯ＠ em balde á vingadora voz, 

dia em que fez annos que o Dlartyr foi a 
forca. 

'I Ora ahi está um que subio o patibulo de 
cara alegrc, entre bandeiras e balões venesia­
nos. 

Vio o mundo tllo cheio o forastciro 
Nlo teve onde pousar! 
Com a mão vazia, vio a terra cheia . 
O deserto negou-lhe o grão de arêa, 
A gotta d'agua re u-Ihe o mar 

. . . , 
Tabas ser ralhos, tendas o 50lares, 
ｎ￭ｮｧｵｾｭ＠ abrio lia portas de seus ｬ｡ｲ｣ｾ＠

E o triste . IIÓ •• 

Entretanto ha qucm se queixe de ter da­
li sahido são e salvo 'iDl, COIUO se o Gre­
mio uão pudesse ter a liberdade de ･ｾｯｬｨ･ｲ＠
quem multo bem lhe convem. 

* '" '" A tal ponte da rua do Porto de Cima es-
tá no meSmO. Ningucm se importa com ella, nin­
gucm quer babeI' della! Pois pode muito bom 
ir fase r companhia á varu. 

l-'OIUI.,UU1'I'.A. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 
dOI seUl condemnadorea, a democracia vene­
ra IObremodo, como 18 ella f 01188 o foco don­
de 18 irradiaram a lua do patriotismo e as 
idéaa da liberdad e. 

Honrando-a tambem, o escriptorio da noa­
u redacçlo embandeirou-ee e illuminou-l8' 
noite em 21 do corrente, diminutisaima pro­
va do n08lO immenso respeito ao Martyr 
Brasileiro. 

ｔｴｬｦＨｮｾＮ＠ til S. lute 

Pelo lisongeiro progredimento que nos uI­
timos tempos tem tido o novo municipio de 

. Bento, apparece lbe como uma imprescin· 
divel necessidade uma estaçllo telegrapbica 
que Ibe facilite o importanle commercio que 
ali se desenvolve, facili tando tambem as com­
municaçôes das autoridades entre ai. 
ｔｾｭｯｳ＠ p<esente um detido estudo feilo por 

pessoa competente, e do qual se deprehende 
uma ｾｰ･ｳ｡＠ de 3;000$000 aproximadamente, 
despesa essa asaaz diminuta pela immenla 
vanlagem que della resultaria. 

O ramal telegrapbico desta cidade , lede 
de . Bento, seguindo mais ou menos a mag­
nífica estrada D. F rancisca e caminho do Ar­
goUo, é de 90 ｫｩｬｯ ｭ ･ｾ＠ ; diminuindo-se, po­
rem, 13 kilometros em cuj a distancia podem 
servir OI mesmos poste da linba que segue 
para ｍｯｲｲｾｴ･ｳＬ＠ ficam apenas 77 kilometros 
que, pela regra de 100 em 100 metros por 
CId po te, corresponde ao numero de no 
postei. Diminuindo-se desse numero maia 
ｾＯｯ＠ (tenoo media) em con&equenCÍ& de lan 

ces que poasam ficar com maia de 100 me­
tros de um a outro poste, occuparia esse ra­
mal: 708 postes com cbapas e paratusos cor­
respondentes, 832 braços com braçadeiras e 
parafusos, 832 isoladores, 70 pára-raiOll, 70 
kiloa de solda de enI olre, 36 kilos de IOlda 
de estanbo, 2 rolos de fio de ó milimetros 
ou 122 kilos de 3 milimetrol. 

Com estas indicações, V&se que oAo será 
despendiosa a coDStrucçlo do ramal para S. 
Bento, devendo-se notar que no calculo de 
3:000$000 de despezas já está incluido o dia­
pendia necessario com a cond ucçAo e distri­
buiçAo de todo o material, e que a conser­
vaçAo da linba é facil atlendendo a solidez 
dos terrenos por onde deve passar, acompa­
nhando quasi sempre a estrada D Fran­
ClIca. 

A' camara municipal de S. Benlo, ao seu 
reommercio e babitantes cumpre nlo descurar 
.d_ importante meio de seu maior desen· 
·volúmento, e e tam08 certos de que com mui· 
to boa vontade e peniatencia obterão O t&­

legrapbo, contando com .,justo apoio do Exmo. 
. r. Barl0 de Capaoema, actual director da 
.repartiçAo ｾ･ｲ｡ｬ＠ dOll telegrapbos, e com o do 
Exmo. ｾｲＮ＠ 1)r. Lo ia, vice-director da mes­
oua repartiçllo e que actualmente a dirige, 
cavai beiro esse vantajoaamente conbecido e 
relacionado entre nó, onde casou se e resi­
dia por largoa .&Dnas. 

E' mi ter nlo confiar sómente que o tem­
po Imponba a neceasidade dOI melboramen­
tos, cumpre antes de tudo que os intere 

4011 por elles trabalhem efficazmente. 

• 

.nu LIVIB 

LITTERATURA 

..ri .•• ·. 
Tu movendo a ca beçA, • boca, o ｢ ｾ＠

Como a Yidente de um antir rito, 
Díaea que mundoa luminolOl faço •.• . 
E eutlo DOI olhOI teua meUl olboa ti to. 

Do pumo, com €lu. e.m ti me ｾｲ･ ｄ､ ｯ＠ e enlaço, 
Zombu com g to ironico, esquiSito i 
E aiuto qu por t; me foge o espaço, 
E rolam.6 e cava·.e o infinito. 

E emquaoto arra.njaa e.u.a melop6a, 
E nfiando uma idta o'outra ide&, 
Emquuto 81 C&ltd101 de ouro uromu, 

Eu YOU boiando em tua vos IODOra, 

Como a u u, panno ao vento, uuu m fóra, 
E ntre as flon:. de prata du eapllwu. 

LUIZ DELFlNo. 

a 

A ro. 

E Ua oslenta'l'a-ae orgulb6sa no grande va­
so de porcelana da China, sobre uma mezi· 
nba de marmore no centro do jardim. 

Tinba as petalas dobradas de um Bicarla­
te escuro côr de sangue coalhado. 

'aquelle jardim florido a rosa escarlate 
era a que mais prendia a attençlo. Conside­
ravam-n'a como uma raridade preciosa nas­
cida por um capricho siogular dos ventres 
da materia. E ell .. parecia conbecer o quan­
to valia, o quanto unba de mage tósa, por­
que costuma,'a olhar coou desden para as ou­
tras fiares do jardim. 

De manbã quando a rosa sentia em seu 
r ubro aeio accumuladas as gottinbas de pe­
rola refiectiodo á teixe os primeiros raios do 
101, estreUlecia-se toda como a criança we­
drósa a quem se narra um conto de duen­
des e as perolas cahiam rolando maciaruente 
por sobre as tiguretas extravagantes desenba­
das no vaso de porcelana. 

Até nestas tremuras matutinas a rosa mos­
trava-se de uma arrogante altivez. 

Um dia abriam-se as ｣｡ｩ｡ｲｾ｣ｾ＠ do' céo: 
A chuva cabia torte em uma soltura pereo­
ne. U rio, não podendo conter em leu leito 
o enorme volume de agua que desabára das 
alturas, extravasou-se pela planicie at6ra, trana­
!ormando·a em um grande lago. 

As agulUl cbegaram até onde balouçava.se 
altiva a IUS" escarlate. 

O vala de porcelana deaapparecera e 88 

figurinhas exqUl itas pareciam extorcer·se na 
agonia lenta do. nautragos. 

E as aguas subiam cada vez mais até que 
a rosa mergulbou-se COIDO um pe,! ueoo só1. 

Sob aqueJlas agu88 man&as 11 rosa lutava 
por despegar'le da baste pertida que a aegu­
ra va, mas a haste nAo queria aLandonal· a. 

- A mim d, V68 a vida, dizia a baste, a 
formosura encantadora, o perfume imLriante 
de tuas petalal, Dascemos unidas e juntas ba­
vemos de moner. 

. - nDeixa·me, Ó nlo me prendas assim, 8Up­
phcava a rosa. UlLaa, "Inda eu sinto a vlua 
em borbotões, ainda poderei gozar oe Ltljos 
amoró."s das borboltlas Dlulucóres. U' não 
me prendas 88 Im"' -

Houve en!lo uma luta beroica debaixo d' 
aqueJJe lago. A rosa lazia eslorços tltaDlCOS 
para desligar-se da baile que a trazia preza. 

Depola yiu.se um bando de ｰ･ｾ＠ ｾ･ｲＺ＠
ｭｾｬ｢ＸｬＬ＠ bolaudo d lpersas á 8uperticie de um 

mar dormente, onde 18 elpalhava •• 
eaeuro. 

JoiDville 

lb:L10 

SECÇÃO NOTICIOSA 

Os escravisados ｃ｡ｴｾＮｲｩｮ｡Ｌ＠ Camil1o, 
mualdo Benta e Antomo, oe quaea, , .. d o 
dissemos na secçio noUclOaa o n. 
tinbam sido depositad08 na villa do 
acbam-se aclualmeute DO gozo de lau 
dades visto nio terem seU8 preteDlOl 
res ｣ｾｮｴ ･ｳ ｴ｡､ｯ＠ a acçAo e baverem dado 
xa na matricula dos mesmos. 

Não podemos deixar de dirigir 
licitações a esses senhores que rec:oElbe •• 
acbarem-se em erro, tl'ataram immediataaMa­
te de abrirem mllos de seus escravieadac. 
In fe lizmente para a causa abolicionista 
todos se assemelbllm a J esuino Duarte 
Silveira e Al berto de Françai ｡ｩｾ､＠ • . exietea 
individuas que nem a troco de dlDhearo qae­
rem abandonar seus pobres escravos. 

De todos os escravisados ultimamente. 
positados na villa do Paraty e de cuja lCÇIo 
de liberdade digoamente tralou o Sr. '!apiüo 
Leal, aioda não está declarado livre D_ 
meote Elias por pertencer á acervo heredi­
tari,!! dependendo sua liberdade da I8nteoça 
do Juiz competente. 

---
Corre com certa insistencia que () Sr. Dr. 

Rocha, actual presidente desta provincia, em 
tempo opportuno, pedi rá sua d&lllill8lo e Se.­
rá advogando no Desterro, apreaeotando-ae 
na primeira occasilo á candidato ao lugar 
､ｾ＠ ｾ･ｰｵｴ｡､ｯ＠ geral pelo 10 districto desta pro­
VIDCla. 

Estiveram nesta cidade os n . Francieco 
de oouza Bacellar e Estepbanio Evora da 
Rosa. 

Falleceu na capital o nosso joven compro­
vinciano Germano Goeldner, filbo do negl>­
ciante do Desterro Germano Goeldner. Estu­
dava na Escola Polytechnica e tinha viDdo 
á Provincia pa&S8r as ferias na cowpanhia 
de seus paes. 

Pela Dova matricula 
Provincia do Paran 
3.506 escravos. 

verificou-se que DI 
existem aclualmeD!e 

No nPaiz· do 17 do corrente vem publi­
cado um telegramma no qual se vê que, iD­
felizmente, tem·se aggravado os 8Oft'rimeollll 
de ｾｵ｡＠ .hllliestabe o imperador. 

No dia 16 foi elle accommettido de febre 
acompanbada de calataios que obrigou-o are­
colber·se ao leito ouuito abatido. 

Sentimos sinceramellte ter de dar a Doto 
80S leitores esta de.agradavel noticia que dIi­
xa de confilouar as esperanças fundadas -
melboras expenmcotadas pelo 1m perante 
priDleiros dias depois de sua mudança paII 
a fazenda das Aguas.Claras. 

Lê-se n'nO Paiz" de 13 do corrente : 
Foram bOnlem veodidos nesta praça 

des lotes de café a lU, e a 12. a 

lia dez 11000. que o no so ｰｾＺ Ｇ ｾｾ ｾ Ｚｾｾ［＠
dueto de exportação não attiog;a a 
te cotação. Deve pois e ta nuticia 
ewbol'l's á lavuura tão duramente expet'''. 
tadu no deceullio. 

ｾ･Ｌ＠ ｣ｯｭｾ＠ esperamos, lacs preços ｾ＠
verem, mUitas questões que !lo adIO'" 
recem a08 lavradores atfilctos e oneradOl 
a persistente baixa, lerão ellas proprioa, 
lbor ｉｏｬｵｾｯ Ｎ＠

,A 
maill' 
Disse) 
uo. 
que 
deu 
ren! 
ｄ｢ｯｾ＠
ta . 
110. 

• apl 
IerU 

dovid 
ｾ｣ｯ･＠

pelJac 
11 é I 

ｾｬ＠
IIOOJ 
poobt 
ｄＡｾ＠

,E' 
Joinri 
Iocied 
ｾ＠

eaIt, 
Ora, 
IOlaIliI 

lie 
ｴＮＮｾ＠ , , 
ｾｱｬ＠

na ｲｾ＠
ｉＡｩｾ＠

hIiea. 
leria ｾ＠

ｾＺ＠
ｾｉｩｺ･｡＠

!laça 
'bóú 
lien!o 
ＧＱｉ｜ｬｾ＠

co 
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A oombinaçlo ｾｯ＠ putIcIo 
rosima elelçlck_torIaI,.. 

rt • ｾ＠ a ｉｾｵｩｮｴ･＠ -Ii.la ｴｲｩｾＱ＠
ｾ＠ Evan1to Ferreira !lã V.... . 
tido geral advogado _datll .. ｯＮＮｾ＠
• redacto;'proprietario cio .MoailGr . . . 
.. ｾ＠ da ｌ･ｯｾｬ､ｩｵ｡Ｌ＠ depu ........ 1 

COIIImendador Manoel JoeI &.W, ..... 

()e liberaes apreaentam pua a -- .... "'0 geral. ｾｾｾｾｾｩｅｾｬ＠fiO ao ｬｵｦｦｲ｡ｾｩｯ＠ de aeal oorreliJÍOllUiOla. tra 
'nte lista trlphce: '&will:;.u-••• .: ... ID a.. f + •• , • 

P Conlelbeiro Carlol Aft'oQlO de AIIiII'ipei. - •• 17 • 8.1. 'M ' D . 
redo, ex-deputado geral, ez·miDiatro da per- ...., ......... '1 .. • F. ' 
ft' eo.... ..... ,.... ...... _ ...... ,. ..... $71· ........... ... 

br. JoiO Nogueira Penido, depuWo .. t:r= Ｑｾ＠ .. !2:. (8. "to) o 8r. Dr. ｲＮＭＺＺｾｖＺＺ＠ ｾ｡］ｾ＠ :r;. ｾＧＵＱ＠ ... = 
ralÓr. Antonio Felicio doe Santos, a-dep.. A • iMo, v .. lIpIEIIe alllllÍaipio ....... -Lo. 

1Id. geral. ooaquittar a ,- d. um lMdioo inteUipatll !'Me tspI-dido trila... ali .... ｾ＠

00 extincta a epedimia do cboiera-mor· 
bUI lIA repu blica do Cbile. 

De um nossO correspondente de aerra a 
cima recebemos a seguinte communicaç&o: 

• Vou narrar-Ibe um facto digno de lav-

timA f>Oucos dias fui ao Piraby (rio Negro) 
e ;beguei , casa de 1\1anoel Alves l<'erreira, 
por constar-me que este se acbava louco. E 
eft'ectivamente o pobre bomem está em com­
pleto estado de loucura, preso em um quarto 
gradeado com grossos paos, acorrentado e al­
gemado, parecendo-se mais uma féra que uma 
creatura humana I 

A infeliz lamilia, que é composta, na sua 
maior parte, de ｣ｲｩ｡ｮ￧ｾｳＬ＠ vive atterrorisada. 
Disge·me a mulber do mfehz que ba quatro 
ann<l6 que seu marido vive naquelle estado 
6 que tem occasiões de furia, como já SUCLe­
deu lima vez em que cbegou a quebrar cor­
rentes e grade e sabirj conseguindo os viai­
nhos, que alias são bem separados, com mui­
ta dilliculdade e risco de vida pol.o na pri. 
são • 

• N;lo sei, Sr. redactor, se ha neste paiz ca­
sa apropriada para estes infelizes j consta ha­
ver um Hospicio no Rio de Janeiro, que sem 
duvida ha de estar bem occupado pelos ma­
lucos de lá j em todo o caso scrá bom V. ap­
pellar para ... 1,........ • .... ...: J ｾ･Ｎ＠ afim de ver 
se é possi p"h." 'VI "'o 
n08 .para t'O 

.Este I, 
á mente u 
ｰｯｮ｢ｯｾ＠ a , 
ne6ciencia. 

.E' poss 
Joinville e 
sociedade l 
tomando-se 
calc"lado I 

Ora, destes 
contribuint! 
entãa 2:500 
tos de réis 

.Esta qu 
ma que a , 
ria remeltic 
neiro ou tr. 
blica. E' c 
!cria a soei 
para a eODl 
ｾ｡､･＠ e lug{ 
felizes que, 
graça de pf 
e botiea e , 
mento, rece 
valjdos, em I 
dl

_, continu: 
'ocios, afia> 
Iradualmen 
ｾＸＰ｣ｩ｡､ＰＸ＠ r 

• Parece-r 
ｾｳｏｃｪＸ￧ｬＱＰ＠ I 

I.:os e pob 

• dedicMu. tambem um caYa1heiro de a_ _ __ te ｏｏｉｄｾ＠ • ｾ＠ ...... .. 

DO tncto • deeiDw-dO como 4 .te D_ Ieptimo orp1bo a iOdo brs,!eiro. 
joveo e diatiocto patricio, a ._ de 00I'IIÇI0 , 
almejamos um beI10 fatoro. 

Acha-ae Desta cidade, vindo de S. Bento, 
o ｾｲＮ＠ JoiO Filgueira de Camargo. 

Regreuou do Desterro o Sr. Antonio 
Sink,e. 

o Sr. Dr. Frederico Bruatlein em dias da 
semana passada alforriou um escravo, ceden­
do lhe a quantia que exigia o senbor e dá 
ao liberto trabalhos em que o mesmo ganhe 
certo ordenado menlal. 

Uma aeçAo louvavel essa, que enobrece os 
sentimentos de quem a praticou. 

Cbegou do Desterro o joven Bruilio Ce­
lestino de Oliveira. 

Hoje dá a sociedade .Circulo Familiar" a 
sua partida correspondente a este mez. 

No dia 20, o Sr. DI'. Bento FelOandes de 
Barros pa880u a jurisdicçllo de juiz de direi­
to ao Sr. Dr- Hormino Martins Curvello, juiz 
municipal de S. Franciaco. 

nde retirar·se para a provincia do Pa­
o proximo vapor • Victoria" o nol8O 

Ilbeiro de redacçiO Celestino Junior, 
I) Bua reaidencia na cidade de Mor-

, indo a retirada des8C nOS80 joven e 
igo, sinCt:ramenta lhe desejamos todas 

aa ｾＧ＠ , peridades de que é merecedor. 

iram até Desterro o nosso companbei­
rea de Freitas e o Sr. Alexandre Jus-
19is. 
'ara S. Bento seguio no dia 22 
nosso companheiro Mario Lobo. 

tam-

m amanhA 35 annos que morreu na 
inspirado poeta Alvares de Azevedo. 

mais pequena que seja a sua educa­
I . .eraria, nAo ba talvez um brasileiro 
I sconbeça as producçoos d'aq uelle la­

que soube bonrar tAo dignamente a 
ue o viu nascer. 
D leu .A noi te na Taverna" e 
ltiu-se enlbusiasmado por aquellas pa. 
lAo suveras na fulma quanto ricas de 
ｬｾｬｯ＿＠
rcs de Azevedo foi um dos melbore 
que o Brazil ｴ･ｭｾｲｯ､＠ uzido, e se nAo 
alOjo fatal da m 'te tel-o sorpreben­
o cedo DO doce d brocbor dos vinte 
ｉｄｮｯｾＬ＠ havia de sal ntar-sc no mundo 
ratura univerul. 

Fall_ DO dia 12 .. Sl/. boraa da tarde 
o aenador pela proviDcia d. ｈｩｾ＠ o.r­
Joaquim Antlo ｾ･ｾｄ､＠ .. ｌ･ｉｾＮ＠ f? illoltre ｾ＠
nado tinha preudldo u ｰｾｶｬｮｯｾ＠ do . ｾｯ＠
Grande do Sul e Bahia e linha .. do ｾ＠
tro por dou vezea. 

Fomol agradavelmente .orprehendidos peJa 
visita dos segllÍntel collegas: 

.A Federação" orgam do partido repubü. 
cano de Porto Alegre. . . . 

.Gazeta de Campinal", ｾｬｧｉ､｡＠ pelo dia­
tincto litterato Carfol FerrelrL 

.A Provincia de S. Paulo M
, orgam repu­

blicano, redigida pela habiJ penna de Rangel 
Pestana 

.Diario Popular", importante folha que.e 
puhlica em S. Paulo. 

.A ｐｲｯｰ｡ｾ｡ｮ､｡ＢＬ＠ lorgam republicano da 
cidade de JuIZ de Fóra, Minas Gerae8. 

"Diario Illustrado", inLeressante jornal que 
ultimamente appareceu na Corte. 

.A Republica", do ParA. 

.0 Crespuculo", pequena folha que come­
çou a publicar-se no Desterro. 

Agradecemos ｾｯｲ､･Ｎ＠

SECÇÃO AMENA 

TESOURADAS 
(VELHAS CoISAS E LoISAS.) 

ｾ＠
De binocuÚJ. Quem depois de 
morar dois mezes em Joinville nAo 
souber dansar o sebotLisch, a pol­

I ka, a valsa e o galope (descabel­
lado!) como os elegantes c loiros 

habilués do Faacbing de Berlim, pode fazer 
cruz na bocca porque morre pichute. Se ha 
lagar em que as ti bias (de am boa 08 sexos) 
andam em roda viva é aqui. Dansa a se­
nhora, dansa a creada e nAo ha velbo na re­
serva, a nAo ser que o rbeumatismo o tenba 
condemnado a viver triste fora dos arraiaes 
da choreograpbia e. em parti.cular da valsa, 
8S a febre consumptlva da lOIra e sentimen­
tal Gerwania. 

O maxixe joinvi\1ensc é um baile a OIJen­
bach, phantasiado pelo crayon de Doré onde 
a valsa degenera em boléo e o ｧ｡ｬｯｰｾ＠ em 
｣｡ｭｾ｡ｬｨｯｴ｡Ｎ＠ Quem nunca e teve em um desses 
maXIxes lá pela meia noite quando a atroos­
pbera do .salão tem. a opacidade fumarenta 
dos cbammés de USIna, nunca via nada. 

A creada em. Joinville nAo tem nem som­
bras da ･Ｑｾｧ｡Ａｬ｣ｬ｡＠ das cOltureiras do MabiUe 
e das mUlxelras da côrte. 

Traja o mais estapafurdiameote pouivel e 
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u a penteado do tempo ele Ouilherme TeU. 
D , onhece o pedume, até a lendaria e elas-
ica Agua da Colonia que a no mulati, 

nb truem no lenço de chita rapinlado 
eU! noit - de novena de " Benedicto. 

A creada tem uma tcndencia irre istivel 
a cl.piar o trag ria nhora, como a bur­
guez.a de mlos largos e caraça vermelha a 
copiar o trages da ari tocrala. E e pheno­
meno psychologico não d -se em Joinville, 
onde ba elegaucia e gosto. 

Temos ido aos maxixe e observado a cre­
ada, temo feito um estudo consciencio o c 
apurado; cbegamos esta coneluslio triste: 
- a creada de Juinville é a aotbitese de to­
das as creadas do mundo. 

Se a maior parte deltas nAo traz uma ro­
sa, um ramo de verbenas ou de myo80tis no 
cabeUo ! ! em flores!! 

Quando a mulher chega a renegar as flo­
res ou nlo tem coraçAo ou é supinamente 
tola-

- Sabes que o Pancracio morreu alaga­
do dcntro de uma pipa de vinho? 

Um brbtrrew: - Que felizardo! 

A's vezes levo horas e horas imaginando 
até onde o prog s da moda levará a po-
bre humanidade! 

Para os homens felizmente eU_ nAo é !Ao 
varia como para o sexo adoravel. 

As moças .-em-se em verdadeiro apuro pa­
ra conseguirem acompanhar de perto as con­
tinuas mutações da moda. 

Honlem considerava-se botinas chiCl, as que 
tinbam 08 saltos bem grandes, hoje porém, 

tÁ em uso as botinas sem 88lto, á ingleza. 
• inceramente estimei bastante acabarem-se 

as l&e botinas de salto. 
Pobres moça. que oAo tendes pés peque­

no ! 
De hoje em diante oAo conaeguireia mais 

illudir-nos. 
As botinas de salto enganavam escandalo­

samente os apaixonados de pé mignon.l. 
Qu ntaa vezes pés 39 oAo grangearam a 

sympalbia e o amor de meu aUer-ego Oon­
aa1inho, adorador no" p/UI u/lra de pés de 
gata borralheira. 

Hoje ninguem maia fica logrado. 
Calçado em botinas á ingleza pode a gen­

te avaliar, sem erro, o tamanho do pé de 
qualquer beldade. 

Por lallar em beldade Dito po o deixar de 
contar ti leitoras que estou apaixonado por 
un olho azues como os lagos da Suissa e 
un cabeUos ror de manteiga. 

Hi torias do cora'iilo ... simplesmente. Na­
da mai convem dizer. 

URUVINA . 

EDITEAS 

o Dr Hormino Martin Curvello, juiz 
de aUICntes n'esta cidade de N. '. da 
Oraça do Rio de Franci.co Xavier 
do nl, e scu T ermo, por '. M Impe­
rial a quem Deus O uardo etc. 

Faz aber ao que o pre enle edital virem 
que tendcrae procedido por este juizo a ar­
recadação e arrolamento do ben do auseote 
João Jo é da ilva, filho do fioado 'ilvestre 

POLII\ LJ\RE 

Jo da 'ilvn a requerimento do curador do 
me mo ausenle chama e com" l\ pc o , 'd I ｸｲ･ｾＮ＠

. , d no o .to au-le editai com o praso e um no, . 
sente João José da ' ilva, ou seus herde.ros 
succes ores e todos os (;ue direito ｴ｣ｯｨｾｭ＠ na 

. . Irma 
sua herança, a virem "bd.wr-se na 00'9 
do Decreto nO 3433 de l5 de Juuho. de 10."1 • 
E para que cuegue t\ noticia dos lDtcressa­
dos e de quem mais ｣ｯｮｶｩｾｲＬ＠ mandou lavrar 
este edital e outro de igual ｴｨｾｯｲ＠ para se­
rem ｡ｦｦｩｸｮ､ｯｾ＠ nc te Termo na porta da ca a 
das audiencias e publicado tI'es vezes nos 
periodicos de joinville o da cari.tal desta pro­
vincia couforme o arL 32 do Citado Decre­
to. _' idade do Francisco do 'ui, em .2 
de Abl'il de 1 7. Eu José Estevão de 1111· 
raoda e Oliveira, escrivi\o sub.tituto, o es­
crevi 

HolUl.lNO MABTINS CUR"ELLO, 

Correio 
Por ordem do lIIm- 'nr. administrador dos 

correios faço puulico que se acha aberta a 
concurrencia para as propostas de conducçào 
das malas postaes eotre esta cidade e a viUa 
de S . Bento durante o lO semestre do exer­
cicio de 1 7 ai " . 

As proposta devem ser apreseotadas nesta 
agencia em carta fechada até o dia 10 de 
Maio viodouro. 

E para que chegue ao conhecimento dos 
interessados e faz publico. 

Agencia do Correio de Joinville, 25 de 
Março de 18 7 

O agente 
ｆｒａｎ｣ｾ＠ llicllADO DA Luz. 

ANNUNCIOS 

Chacara a venda 
VENDE - E 

um.a ｢ｯｾ＠ chacara, com grande quintal e po- I 
trelrO, Sita a rua do 1I1ercado perto da es­
ｱｵｩｾｾＮ＠ da rua de S. Pedro j ｱｾ･ｭ＠ pretendel­
a diriJa-se a 

JoAo LEAL DE SOUZA NUNES, 

UM CARRO DE 4 RODAS 
novo com tiranles para 1 e dous cavallos 
vende se por preço com modo em caaa de 

C. J. PABCCKER. 

Bom 

MACHINAS. 
---- - ----

Um habil concrdad?r de machin .... 
tura olferece seus serViços, garantindo 
certos que faz, 

PREÇOS BARATlSSIMos, 

Rua do Principe, 
- esquina da Rua do Meio._ 

PRECISA·SI 
de uma boa cosinheira. Para tratar 

typographia. 

A livraria de 

L. H. SCHULTZ 
acaba de receber as scguintes publicaçõel: 

REOULAMENTO DO SELLO. 

LIVRO DE TERRAS, por J.l 
P. de Vasconcellos, 1885. 

O ACAUTELADOR dos Bens de Defunkl 
por Augusto Freire da Silva. 

QUADRO SYMNOPTICO dasbo­
ras nas principaes partes do 
mundo, quando é meio dia 

no Rio de Janeiro. 

Acha-se á venda em casa de 

C, W. Boehm: 

PRaiElRO E SEGUNDO LIVRO 
DE 

ARITHMETICA 
t .. r ••. ;". de problr.u 

para contar l até 100 e sobre as quabl 
operações 

por 

Fr. Bieri. 

Aluga-se 
casa sita á rua de 
com exceJlentes coccJDOI". 

uma boa dslreharia e ＿ｾｾ＠ .. 
Quc.o pretender dlnJ'" 

DE 
= Terras á 

53 braçaa de frente com 600 braças de 
fundo no I ugar Morro Escu ro do . . . 
do P t fi mUDlc,p'o 

ara y, coo Dando aos fundos com terras 
da D. Francisca 

Paro tratar 

-
Um mesmo ｭｵｮｩ｣ｩｰ￭､･ｮｦｾＺｲ＠
do AClual'v l lD com 2M braças . 

A 

_ · ... ｮｾＢＮ＠ de fundo maiS 
ou menoS. 

Vecilio de Varva1\O 
Rio do Miranda. 

Ô 

Pel 

llln 
ｾｉｉ＠

N, 
osq 
uma 

A 
pelo 
elles 

lu 

aqui 

ficou 

o 
lia 

'lto 
emprl 
ta, q 
Ora, ' 
eontrl 
halha 
balba. 
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